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Na próxima terça-feira tomará posss 
o novo prefeito eleito em 3 

de outubro
Tomará posse na próxima 

terça feira, dia 31 do cor
rente, o Dr Wolny Delia Roc
ca, no cargo de Prefeito Mu
nicipal.

Eleito nas últimas eleições 
de 3 de Outubro, receberá 
das mãos do sr. Vidal Ramos 
Junior as redeas de nosso 
Município.

só à Princesa da Serra.
Nêsse contacto que manti

vemos com S S., teve a gen
tileza de nos informar que, 
no momento poucas são as 
modificações por êle deter
minadas, ou até mesmo car
gos criados.

Apenas duas Diretorias fo
ram criadas a da Fazenda

Seu compromisso perante 
a Câmara de Vereadores e a 
transmissão do cargo será às 
8 horas da manhã, sendo que 
antes de sua posse haverá 
missa solene às 7,30 horas na 
Catedral Diocesana em Ação 
de Graças.

Logo após a transmissão 
do cargo que lhe será feito 
pelo atual Prefeito sr. Vidal 
Ramos Junior, ambos segui
rão em avião de carreira da 
Varig para Florianopolis, on
de assistirão a posse do sr. 
Celso Ramos como Governa
dor do Estado.

Em palestra que mantive
mos com o Dr. Wolny Delia 
Rocca, fomos informados de 
que sua estada em nossa ca
pital será a mais breve pos
sível, pois pretende ainda no 
dia imediato estar de regres-

Municipal que será exercida 
já pelo sr. Antonio Russi, 
técnico na matéria, e que já 
vinha exercendo suas ativi
dades nêsse setor na admi 
ni8tração do sr. Vidal Ramos 
Junior.

A outra Diretoria criada é 
do Ensino Municipal, que te 
rá como seu diretor o sr. 
Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto, elemento de real va
lor e que sem dúvida dará o 
melhor de seus esforços em 
suas novas funções.

Quanto à diretoria de O- 
bras e Viação, que na atual 
administração do sr. Vidal 
Ramos Junior é exercida pe
lo arquiteto Dr. João Preto 
de Oliveira, possivelmente 
não sofrerá maiores modifi
cações quanto à parte de sua 
direção.

A secção d’agua será ocu 
pada pelo Quimico Dr Ar
mando Muniz, pessoa ba6tan 
te capacitada para aquelas 
funções, e que inclusive já 
esteve se aperfeiçoando em 
Curitiba e outras capitais, 
neste importante setor, que é 
o estudo d’água.

Perguntando ainda se seria 
criado alguma Diretoria, 8.S. 
teve a gentileza de responder 
a nossa pergunta dizendo-nos, 
que não via motivos para 
tais criações, pois isso viria 
sòmeute onerar o Município 
com novas despezas, quando 
que, pois de feito por êle 
uma análise demorada, as 
julgou completamente desne 
o-ssánus, pois acredita sem 
duvida S.S., que com estas 3 
Diretorias, Fazenda Munici 
pal, Ensino e Obras e Via
ção, êle se sente perfeitamen 
te capacitado para atender a 
todos os problemas de nossj 
Município.

Essa explicação para nós 
foi realmente de grande va 
lor e sem dúvida alguma 
também para nossos leitores, 
uma vez que S.S. está volta
do para o trato dos dinhei 
ros públicos com todo o zêlo 
e dedicação, e procurará a 
plicá-los em beneficio exclu
sivo da coletividade.

Outra pergunta formulada, 
foi se seria alterado o expe
diente da Prefeitura de um 
para dois turnos, o que S.S 
nos informou que será se
guido o sistema atual que é 
o de um único turno, pois 
com isso acha que o funcio
nário ao menos tem um ex
pediente disponível para a- 
tender comodamente seus a- 
fazeres particulares, ou até 
mesmo podendo defender-se 
cm alguma atividade pela 
manhã.

Quanto ao interior, per
guntamos se haveria modifi
cações a serem introduzidas 
motivado com as últimas e- 
leições, o que S.S. nos res
pondeu que em nada será al
terado, pois sua única preo
cupação é administrar com 
verdadeiro espírito público o 
nosso Município, procurando 
por todos meios atender a 
todos mesmo sendo homem 
ligado a seu partido o PSD.

Esperamos que a adminis 
tração do Dr. Wolny Delia 
Rocca, seja de francos pro 
grassos para.,a nossa terra, 
lutando para que a mesma 
se coloque sempre entre os 
Municipos de maior desen
volvimento de nosso Estado

V. CASTRO
Thiaguinho.

Os teus repetidos e insolentes ataques a U.D N. 
e aos seus dirigentes, obrigam me a um pub. co 
pronunciamento, que eu absolutamente não dese
java.,

E preciso que um indivíduo não tenha noção 
do ridiculo e nem siquer um pingo de bom senso 
para atacar um governante, da forma desabrida 
porque você o fez, exatamente no dia em que 
ele inaugura uma obra como o PAVILHÃO HE- 
RIBERTO HULSE.

Aliás, ninguém devia se admirar, pois a le
viandade tem sido característica constante de 
tua vida.

A campanha política já passou e o que você es
tá fazendo hoje é puro “ pucha saquismo” . Do 
sórdido. Doentio.

Mas você pode ficar tranquilo e ter abso
luta certeza de que já fez media suficiente para 
ser reconduzido ao INSTITUTO DO AIPIM do 
qual você foi titular, apesar da tão falada auste
ridade daquela época. Modere-se pois.

Um pouco mais de juizo e de critério não 
seriam demais a quem, como você, carrega o no 
me, por todos os titulos respeitável, de THIAGO 
DE CASTRO.

E' o recado que te envia o parente

Agnello Arruda

Lages, 24 de Janeiro de 1961

Ainda não está bem decidi
do quanto os nomes que Vi 
rão integrar o novo secreta
riado no govêrno do Sr. Cel
so Ramos, a se instalar no 
próximo dia 31.

De um lado o PSD partido 
a quem pertence o governa
dor, não tem problemas em 
nomes, mas está procurando 
dividir em regiões as 4 Se
cretarias que serão preenchi
das que são a da Fazen
da, Viação e Obras Publicas, 
Energia e Agricultura.

Quanto às 3 Secretarias que 
caberão ao PTB, ao que tudo 
indica existe alguns proble
mas, pois existem muitos 
candidatos para poucas vagas, 
cujas escolhas que pareciam 
pacificas, tornou-se bastante

confusa nestes últimos dias.
É que agora surgiu mais 

l um candidato que é o sr Fara- 
co da cidade de Crisciuma, e 
como já tem um u<» sul que 
era o Deputado Walmor de 
Oliveira do Município de La
guna, ficaria aquela região 
com dois Secretários.

Assim é que o partido, dia 
28 se reunirá, afim de dicidir 
os nomes que ocuparão a> 
Secretarias que lhe caberão 
isto é a do Interior e Justiça. 
Trabalho e Saúde.

Quanto à Secretaria da Edu
cação e Cultura, que caberá 
ao PDC, está resolvido, é o 
sr. Martinho Calado.

A Secretaria da Segurança 
Publica terá como seu titular 
o Sr. Jade Magalhães do PRP

íiti
Conforme rumores que cir

culam nas altas esfíras poli- 
ticds do país, estaria em co 
gitações uma fusão entre o 
Partido Trabalhista Brasileiro 
e o Partido Socialista Brasilei
ro, e para o qual as altas di
reções dêsses dois partidos 
ja viriam mantendo entendi
mentos

A se confirmar estas noti 
cias inegavelmente muitas 
bombas irão estiu ar, princi-

mo, pois é eminente que mui
tas de suas principais figuras 
não irão concordar com a re
ferida fusão, pois o partido 
perderia muitíssimo com esta 
decisão.

Para o PSB seria um otimo 
negocio, pois adquiriria uma 
posição de destaque, já que o 
mesmo sempre vem desem 
penhando em noSsa política o 
papel de rabo de pmdorgi. 
pois é partido sem nenhuma 
expr'" o lei tarai
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Banco Indústria e Comércio do Santa Ca
tarina S/A.

Agência em Brasilia (D F )

Avenida W-3, Quadra 7-B, Loja 3, no Plano Piloto 

Agências no Rio de Janeiro (GB)
;ua Visconde de Inhaúma, 134 C - LOJA 

Rua do Carmo, 66

Séde - Itajai — Santa Catarina
Fundado em 23 de fevereiro de 1935

Capital e Reservas — Cr$ 520.000.000,00
Agências em São Paulo (S P ) — Rua São Bento, 341 
Rua Marconi, 45 — Rua Florêncio de Abreu. 637 

Av. Celso Garcia, 503 - Rua Cincinato Pamponet, 187

Agência em Curitiba ( P R )  Rua Mon
senhor Celso, 50

Agência em Florianópolis (5 C) I raça 15 
de Novembro, 9

Lndereços Telegráficos: (
Avenida \V-3, Quadra 7-B, Loja 3, no Pla- 
Rua do Carmo INGOCARMO ■ Rua SãoMatriz e Agências INCO Direção Geral INCOGERAL

no Piloto INCO - Rua Visconde de C Rua^orêncTo‘ de~ Abreu INCOLUZ - Avenida
Bento BANCOINCO - Rua Marconi INCOMARCONI - Ku£ *^ e n c io  ue INC0SANX0S (ou Incos) 
Celso Garcia INCONORTE Rua Cincinato Pamponet LAPAINCO - Santos iinluöaini u t ucos»

Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinvile, Laguna, Lages. Lauro Müller, Luiz Alves, Ma ra Orleaes P.ratuba, Taió T a la rá  Tijucas T mbo
Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, Sao Miguel d Oeste, Sao Joaquim, Taió, langara, njuca ,
Tubarão, Urussanga, Videira e Xanxerê.
Agências no Estado do Paraná —  Cambará, Clevelândia, Lapa, Maringá, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e Sao Mateus do Sul.

Agências no Estado de São Paulo __ Botucatu, Campinas, Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, Jaú, Lençóis Paulista, Lorena, Mogi das Cruzes
Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba, Presidente Prudente, Santa Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taubaté.

Agência no Estado do Rio de Janeiro — Barra Mansa
Escritórios nc Jtstado de Santa Catarina — Biguaçu, São José e Urubici.
Escritórios no Estado de São Paulo —  Alfredo Guedes, Barrinha, Guararema, Guariba, Lutécia, Monte Mór, Poá, Queluz, Rio das Pedras, 
Salesópolis, Sousas, Tremembé e Vila dos Lavradores.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980.
(Compreendendo Matriz e Agências)

A T I V O

A  —  Disponível
CAIXA

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do
Brasil
Em depósito à ordem da Sup. 
da Moeda e do Crédito —  
Decréto- Lei 7.293 
Em outras espécies

463.383.425,90

445.723.458,50

502.640.924.10
35.594.661,70 1.447.342.470,20

B —  Realizável

TÍTULOS E VALORES MO
BILIÁRIOS :

Apólices e Obrigações Fede
rais inclusive as do valor 
nominal de C r $ ..................
279.158.000. 00, depositadas 
no Banco do Brasil S/A., à 
ordem da Superintendência 
da Moeda e do Crédito, eas 
do valor nominal de Cr$ . .
1.000. 000.00, depositadas no 
Tesouro Nacional, por fôrça 
do Decréto-lei n' 9602 de 
16/8/46
Apólices Estaduais 
Apólices Municipais 
Ações e Debêntures 
Letras do Tesouro Nacional 
Letras do Tesouro Nacional, 
depositadas no Banco do Bra
sil S/A., à ordem da SUMOC 
Banco do Brasil S/A. Le
tras-Instrução n' 192 SUMOC,
Empréstimos em C/Corrente 895.416.019,10 
Empréstimos Hipotecários 64.293.587,80
Títulos Descontados 3.677.510 372,70
Letras a receber de C/Própria 502.545,40 
Agências no País _^ 2 j 60.355.318,20

6.798.077.843,20

250.843.471.50
58.164,00

2.339.537,30
53.391.576,70 306.632.749,50

300.000,00

6.900.000,00

36.697.000,00

350.529.749,50 1.447.342.470,20

P A S S I V O
F  —  Não Exigível 

Capital
Fundo de Reserva Legal' 
Fundo de Previsão 
Fundo de Indenização Traba
lhista
Outras Reservas

G -

300.000.000,00

Exigível

DEPÓSITOS 
VISTA E A  

PRAZO

300.000. GOO,00
35.000. 000.00

145.000. 000.00

7.000.000,00
33.000. 000.00 520.000.000,00

CURTO

188.213.124,60

53.954.325,10
2.804.076.407,10

186.230.041,80
1.875.327.605,70

71.809.730,40
95.537.873,00

186.759,368,605.461.908 A7R ?n

Continua na pagina ccguinte

de Poderes Públicos 
de Autarquias - C/Arrecada- 
ção
em C/ Sem Limite 
em C/ Limitadas 
em C/ Populares 
em C/ Sem Juros 
em C/ de Aviso 
Outros depósitos

A PRAZO

de Poderes Públicos __
de Autarquias

de diversos:
a prazo fixo 308.264.524 60
dC aV,S°  PreV‘°  _ 9 1  937 066:^ 400 ,n , «o, <_n

OUTRAS RESPONSABILIDADES 5 862 * 10.067,40

Títulos Redescontados __
Obrigações diversas (inclu-

£ 2 -  . T S f “  C-4) M ‘ i “  «0.40
Letras Hipotecárias
Agências no País 2 tun cio ™
Correspondentes no País 158 989 822?n 
Correspondentes no Exterjor 2.048 50^

Í.80J 107.148,10 5.862.110.067,4o"
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Indústria e Comércio de Santa Ca
tarina S/A.

Correspondentes no País 
Correspondentes no Exterior 
Tesjuro Nacional - M. Fa
ze ida (Divisão Imposto de
R • ida)
Ouiro- Créditos 
Imóveis 
Outros valores

C — / mobilizado

68 Edifícios de uso do Banco 
Móveis e Utensílios 
Material de Expediente
Instalações

Continuação da página anterior

1.798.077.843,20 350.529.749,50 1.447.342.470,20

120.906.472,60
223.298,20

7.142,148,20
145.512.504,00 7.071 862.266,20 

187.340.090,60
3.916.446.00 7.613.648.552,30

321.129.483,80
84.226.780,80

103.00
103.00 405.356.470,60

E - Contas de Compensação

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas

1.808.463.456,50
258.818.890,00

2.414.469.766,30
1.661.030.815,80 6.142.782.928,60

15.609.130.421,70

2.863 107.148,10 5.862.110.067,40 520.000.000,00

130.470.003,30

19.331.639,30 3.012.908.795,70 8.875.018.863,10

Ordens de pagamento e 
outros créditos

Dividendos a pagar

H  —  Resultados Pendentes 

Contas de Resultados

l — Contas de Compensação

Depositantes de valores em 
garantia e em custódia

Deposit, de títulos em co
brança: do País 2.413.941.030,1o
do Exterior 528.736,20 2.414.469.766,30

71.328.630,00

2.067.282.346,50

Outras contas 1.661.030.815,80 6.142.782 928,60
15.609.130 421,7(1

Demonstração da Conta da Lucros e Perdas — Balanço de 31 de dezembro de 1960

DEBITO CRÉDITO

Despesas Gerais
Honorários da Diretoria 
Vencimentos do Pessoal 
Despesas Diversas
Parte do Ágio pago na operação efetuada 
com o Banco Nacional da Cidade de São 
Paulo S/A.
Gastos de Material

Impostos
Despesas de Juros 
Outras Contas 
Amortizações do Ativo 
Perdas Diversas

SUB TO TAL

Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão
Fundo de Amortização de Móveis e Uten
sílios
Fundo de Indenização Trabalhista 
Fundo Escolar
Dividendo nr' 49 aos Acionistas sôbre Cr$ 
300 000.000.00, à taxa de 12% a/a. 
Percentagem a pâgar aos Diretores confor
me artigo 30 do Estatuto 
Gratificações aos Funcionários 
Serviços de Assistência aos Funcionários 

TOTAL

984.000,00
163.760.486,20
96.918.757,20

5.000.000,00
9.408.867,20 276.072.110.60

17 005.764,70
111.703.479.60 

10.471.210,10
6.921.761,80 
4 981.974,30 

427.156.301,10

5.000. 000.0010.000.000,00
2 000.000,002.000. 000.00 1.000.000,00

18.000.000,00

8.000.000.00
40.376.209,30
2.832.665,70

516.365.176,10

Receita de Juros 
Descontos
Menos os do Exercício Seguinte

Comissões Recebidas ou Debitadas 
Lucro em Operações de Câmbio 
Rendas de Capitais não Empregados em O- 
perações Sociais 
Outras Rendas
Recuperações de Prejuízos Lançados.em Lu
cros e Perdas

258.627.012,30
71.328.630,00

63.709.623,10

187.298.382,30

212.771.106,00
500.417,60

438.133,00
51.490.916,00

156.598,10

TOTAL 516 365.176,10

ITAJAÍ 11 de Janeiro de 196!. -  Genésio M. Lins, Diretor-Superintendente -  Dr. Rodolfo Rénaux Bauer, Diretor-Gerente -  Dr. Mál* °  Diretores-Ad
juntos -̂  Irineu Bornhausen, Otto Rénaux e Antonio Ramos, Diretores -  Serafim Franklin Pereira, Chefe da Contabilidade. Tec. em Cont-Reg. no.CRC-SC nr 0.181

Parecer do Conselho Fiscal
Nós abaixo firmados, membros do Conselho Fiscal do Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina S A , havendo exami
nado os livros documentos e balanço da Sociedade, relativos ao segundo semestre do ano de 1%0 constatamos em tudo a 
mais perfeita exatidão, em virtude do que propomos sejam as contas e os atos da Diretoria aprovados pela Assembleia Ge

ral Ordinária.

Itajaí, 11 de janeiro de 1961.

(Ass) Fritz Schneider — Arno Bauer — Nestor E. de Souza Schiefler — Augusto L Voigt — Dr. José Bonifácio

Schmitt
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A c o n t e c e  cada u m a
Ano novo - No dia 

lo. de janeiro deste ano, 
uma senhora descia 
uma rua de Sorocaba (S. 
P.) e apertava insisten- 
tem mte a campainha de 
uma residência. Como 
nã<» fosse atendida, per- 
gun ou a uma jovem 
que se achava na jane 
la /,inha se não ha- 
vi ninguém em casa.

•cebendo como res
posta, que talvez não, e 
que voltasse mais tarde, 
ret quiu: - «Eu só quero 
s i se a geute pode 
p ar por cima do 
v íto!» A pessoa res- 
p eu pala afirmativa, 
p indo: «Mas aconte- 
c ada uma . . .

dieta - O muro que 
s ira a ala masculina 
d feminina, dos aloja 
n itos de Roma, para 
o recentes jogos Olim 
p s. quase teve que 
s elevado pois estava 
d udo o que falar. E’ 
q I * o Paredão tem 
2 : ' m de altura e o 
s Itador de altura nor- 
ti americano Thomas, 
tinha como record 2,23 m.

Vai daí . . .
Dlube - Em Forth 

Worth. Texas, havia um 
clube cuja sede era no 
sub.-olo -de uma residen 
cia.

Como enguiçasse o 
aparelho de ar condi
cionado, instalaram-se os 
seus membros com seus 
colchões em plena rua, 
oferecendo copos de 
«cidra», grátis aos tran
seuntes. O nome do so- 
dalicio «Clube dos Trans
viados . . . »  A poli
cia transferiu o ponto 
de reunião para o xa
drez!

Ignoro - Recentemen
te o juiz Talavera Bruce 
do lo. Tribunal do Juri 
do Rio de Janeiro, teve 
de resolver um impasse

a todas as perguntas 
formuladas, o acusado 
Deraetrio Tibo respondia 
invariavelmente: «não
sei, não senhor», inclu
sive por ocasião de sua 
qualificação. Foi reque
rido pelo promotor e 
deferido pelo Juiz um 
exame dv sanidade 
mental no acusado!

Inauguração Foi 
inaugurada recentemen
te uma ponte na aveni 
da Truman próxima ao 
cemiterio de Vila For 
mosa em São Paulo sen 
do convidados de honra, 
o Prefeito e o Secreta
rio de ubras.

Até aí nada de mais.
Acontece porem que 

a ponte foi construída 
com recursos do povo 
e polo povo que a doou 
à Municipalidade couvi- 
dando os seus titulares 
para assistir a inaugu 
ração que foi solene e 
festiva . . . Não sabe

mos se os convidado* 
compareceram.

Confusão ^ ;1IU:
da Silva 27 anos soltei 
ra, residente em São 
Paulo foi detida por 
ordem do juiz da 20a. 
Vara Criminal, por não 
atender as intimações.

Porem como está cum
prindo uma promess; 
de sua mãe desbe c o 
ça usa roupas masculi 
nas. Assim na sala d( 
espera, a pessoa encar 
regada, deixou de cha
ma-la, pensando tratai 
se de um homem. Cai 
sada de esperar, foi 
embora e isso por três 
vezes *eg;' s.

Na dol g ;ia V; d; 
apresentou se tr ü id< 
terno masculino, sapa 
tos de homem, chapéu 
preto e sobretudo mas 
os guardas não acr 
ditaram que fosse mu 
lher. Mas era . . .

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Aviso

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, n; 
sede social, à Rua Coronel Manoel Thiago de Castro l u 
156/73, nesta cidade, o Relatório, o Balanço e o Demons 
trativo da Conta de Lucros e Perdas, referentes ao exer
cício de 1960. apresentados pela Diretoria e o respectiv 
parecer do Conselho Fiscal.

Lajes, 17 de janeiro de 1961
Pedro Delia Rocca Mario Varga
Diretor Presidente Diretor Gerente

Assem bléia Geral Ordinária
la  Convocação 1

Convidam-se os Senhores Acionistas a se reunirem 
em Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de janeiro de
1961, às 14 horas, na sede social, à Rua Coronel Manoel Thia
go de Castro, 156-73, nesta cidade de Lajes, afim de de 
liberarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia
1 - Relatório da Diretoria, Balanço Geral e Demonstrati

vo da Conta Lucros e Perdas, referentes ao exercício de 
]960. Estudo, aprovação e parecer do Conselho Fiscal.

2 - Eleição da Diretoria para os exercícios de 1961 e
1962.

3 - Eleição do Conselho Fiscal para o exercicio de 1961.
4 - Assuntos de interêsse social .

Lajes, 17 de janeiro de 1961 
Pedro Delia Rocca Mario Vargas
Diretor Presidente Diretor Gerente

a m o r  m a t e r n o
Amor materno, flor que ^»m orosa cresce, 
Ao sopro do tufão jamais fenece, 
Encanta e perfuma o lar.
Lago azul de águas serenas,
Onde os cisnes de alvas penas,
Garbosos vão deslizar!

O sorriso e o carinho do Wlho
■vão p ira a mãe ura poema, um idílio,
Das suas lutas o mais caro trofeu.
E’ a escada que Jacó viu, um dia,
Num sonho de encantamento e de magia, 
Unindo a terra ao céu!

O coração da mãe é o galho 
Que dá sombra e agasalho 
A um bando de passarinhos. 
Imensa caudal de ternura,
É fonte de água mais pura 
Saciando a sêde aos filhinhos!

Filho, existe um pôrto seguro,
Embora sem farol e no escuro,
Quer seja verão ou inverno . . .
Podes confiante ancorar teu barquinho, 
Sentirás, logo o calor do ninho! . . .
Êste porto é o Coração Materno! . .

Lajes, janeiro de 1961.

Cristina Pulfrich.

Sr. Osvaldo Costa
Transcorreu no dia de ontem, a passagem do 

aniversario natalício do sr Osvaldo Costa, ex- 
presidente da Liga Serrana de Desportos e fun
cionário da farmacia do 2o. Batalhão Rodoviário.

Cumprimentamos o feliz nataliciante, envian
do as nossas congratulações.

Publicações Recebidas
Recebemos e agradece
mos as seguintes publica
ções: Notícias de Hoje, E- 
mancipação, A  Classe O 
perária, Unidade, Novos 
Rumos, Momento Femini

no, A Plebe, AVoz doPovo 
Imprensa Popular, Ação 
Direta. O Viajante, Novos 
Uias, Direitos do Homem. 
Esquerda Socialista e O 
Mackenzie.

----- D. K. W. 59 —
VENDE-SE

Otimo estado. Ótimo orooo a víefa « ...
Informações: Jornal ‘PGuia iferraio” ^

Paia sens lineressos: era geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade " " ”

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 — for.e 213

i-ucce

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



25-1-81
CORREIO LAG EANO 5a página

"O Analfabetismo é um dos
grandes problemas socio_

culturais de hoje"
Juizo de Direito da Primeira Vera da

Comarca de Lages
“O analfabetismo da gran

de massa de população - 
calculada em 400 milhões 
de pessoas - que nos últi
mos dez anos vem alcan
çando a independencia políti
ca, é um dos maiores pro 
blemas socio-culturais da 
atualidade” - declarou em 
São Paulo o prof. Frederick 
Rex, secretario de Educação 
do Comitê de Alfabetização 
Mundial e Literatura Cristã, 
com sede em Nova York. O 
prof. Frederick Rex entre em 
S. Paulo afim de colaborar 
na realização da Conferencia 
Nacional de Alfabetização 
de Adultos que ' a Confede
ração Evangélica do Brasil 
realizou no Instituto Macken- 
zie. Alem de ocupar, ainda 
as funções de Conselheiro 
especial do diretor-geral da 
UNESCO, o prof Rex já foi 
assessor de diversas organi
zações internacionais de edu
cação e ciência e vem há 
muitos anos supervisionando 
trabalho que o comitê Mun
dial de Alfabetização realiza 
na America Latina, no orien
te Medio e no sul da Asia, 
que consta de elaboração 
de cartilhas para adultos em 
250 idiomas.

H abilitação

‘ ‘O grande problema des
sas nações que obtêm sua 
autodeterminação política e 
economica - continua o en

Noticias procedentes da 
Argentina informam que as 
vendas de erva-mate duran
te o ano de 1960 atingiram a 
elevada cifra de 42 mil to
neladas, o que representa 
um recorde absoluto nos 
últimos 28 anos Entretanto 
conforme condição estabele-

trevistado - é formar a éur- 
to prazo, pessoas que pos
sam cuidar dos trabalhos ad 
ministrativos, judiciários, pu 
liticos e econoinicos dos 
respectivos países Lembra
mo-nos de mencionar a Lí
bia, na qual ao alcançar o 
país sua independencia polí
tica há cêrca de 12 anos, 
havia apenas 7 indivíduos 
com grau universitário e 
cêrca de uma centena com 
educação secundaria. Não 
havia nem mesmo quem pu
desse trabalhar nos serviços 
de correio, para vender se
los.

“ No Congo - aduziu o prof. 
Rex - alguns lideres politi 
cos e religiosos solicitaram 
ao nosso Comitê que lhes 
elaborasse literatura abun
dante para alfabetizar adul
tos e para adultos recem- 
alfabetizados, ensinando a 
estes “ o que é ser cidadão 
do Congo” .

Esclareceu ainda o secre
tario de Educação do CAMLC 
que, paralelamente ao trei
namento na leitura, as car
tilhas preconizadas por essa 
organização transmitem no
ções de educação civica, 
saude e higiene, trabalho 
em cooperação e outros 
conhecimentos que levem 
as populações, pelo seu pro- 
prio esforço, a elevar o ni- 
vel de vida economica e so
cial.

cida pelos contratantes, 
grande parte dos embarques 
deverá ser efetuada no cor
rente ano razão pela qual 
as entregas correspondentes 
a 1960 representam um vo
lume relativamente redu
zido.

O doutor João Santo Damo, 
Juiz Subst luto, no exercício 
da Primein \ ara da Comarca 
d? Lage* 'stado de Santa 
Catarina, n forma da lei, etc.-

Edital de Protesto P a 
ia  esse va  de Dirsito

Faz sab tôdos que o
presente c. 't il de protesto 
para ressah de Direito virem 
dêle conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por 
parte de Plínio Letti, brasi
leiro, casado, comerciante, re
sidente nesta cidade, por seu 
advogado Jo ge Barroso Filho, 
lhe foi dirigida a seguinte PE
TIÇÃO INICIAL: Exmo. Sr 
Dr. Juiz de Direito da Vara 
Cível da Comarca de Lages. -

Por seu procurador que es
ta subscreve Plínio Letti, bra
sileiro, casado, comerciante, 
domiciliado e residente nesta 
cidade de Lages, diz e respei
tosamente requer a V. Excia. 
o seguinte: lo ) Que o Supli
cante é Diretor Gerente da 
firma Comercial Letti Limita
da, estabelecida nesta cidade 
de Lages; 2o,) Que, por decor
rência de suas funções é en
carregado de efetuar as com
pras de que a mesma neces
sita; 3o) Que tôdas as sema
nas o suplicante emite ordens 
para recebimento de merca
dorias em outras praças, cujas 
ordens levam o nome do 
motorista encarregado do 
transporte, o número da placa 
do veículo e a natureza e 
quantidade da mercadoria so
licitada aos fornecedores; 4o) 
Que, há cêrca de três mêses 
o Suplicante teve necessidade 
de ausentar-se por alguns 
dias de suas funções, dirigin
do se a Vacaria, Rio Grande 
do Sul, em visita a parentes 
de sua esposa; 5o.) Que, para 
evitar que o suprimento nor
mal de mercadorias sofresse

solução de continuidade ou 
interrupção, firmou uma ordem 
de recebimento de mercado
ria em branco e guardou-a 
com as devidas cautelas den 
tro da pasta destinada ao 
equipamento de ordens idên- 

] tuas; 6o) Que sua atitude ex- 
plicavu-se ainda, pelo fato de 
que o Suplicante ignorava 
qual o motorista, qual o veí
culo e ainda a natureza e 
quantidade de mercadorias 
que seria solicitada, em vista 
de serem diversos os motoris
tas e veículos que trabalham 
para a firma integrada pelo 
Suplicante; 7o) Que dita or
dem, todavia, foi firmada em 
papel tipo cópia, (semelhante 
ao papel destinado a corres
pondência aérea) timbrado a 
esquerda em tinta azul com 
os seguintes dizeres: Comer
cial Letti Limitada, Atacadista, 
Comércio de gêneros alimen
tícios, Rua Cel Serafim de 

i Moura no. 195, C. Postal no.
188, End. Telegráfico Letti, 
Lages Fone 317 Santa Cata
rina, e continha pouco abaixo 
do centro um carimbo com os 
dizeres: Comercial Letti Ltda. 
Plinio Letti - Diretor Geren
te, carimbo em tinta rocha; 
8o.) Que, como já se disse, 
Sobre o papel com caracterís
ticas supra o Suplicante opôs 
sua assinatura sem Sêlos; 9o) 
Que’ regressando de Vacaria o 
Suplicante ficou sabendo que 
a ordem não fôra utilizada 
em sua ausência e ao manu
sear a pasta que deveria con
ter o documento não mais o 
encontrou, para sua surprêsa; 
lo) Que, todavia, continuou a 
busca sem que até o presente 
momento pudesse localizá-lo; 
11o.) <^ue, face ao exposto, 
tem o suplicante Sobejas ra
zões para aupor que o do 
cumento que firmou em bran-

co tenha sido subtraído por 
terceiro, com objetivos ignora
dos. 12o) Que, assim, o Su
plicante no intuito de prover 
à conservação e ressalva de 
seus direitos e da firma que 
gerencia e para evitar que de 
futuro qualquer pessoa alegue 
boa fé, vem protestar, nos 
termos do art. 720 e seguintes 
do Codigo tíe Processo Civil, 
como protesta anular pelos 
regulares meio de Direito, 
qualquer contrato que st ja fir
mado com base no documento 
com as características aludi
das. - Nestas condições, preen
chidas as formalidades legais, 
requer sejam publicados Edi 
tais na Imprensa Oficial e na 
Imprensa desta cidade para 
conhecimento de terceiros in
certos e não sabidos.

Isto posto sejam-lhe devol 
vidos os presentes autos inde
pendentemente de traslado. D. 
e A. esta Pede Deferimento.

Lajes , 9 de janeiro de 1961. 
(a.) Pp. Jorge Barroso Filho 
“DESPACHO:” A Publiquem-sc 
editais na forma requerida.

Em 9 - 1  - 61. (a.) João
Santo Damo - Juiz Substituto’“,

E para que ninguém possa 
alegar ignorância quanto à in 
tenção do requerente passou- 
se o presente edital para pu
blicação na Imprensa Oficial 
do Estado e Imprensa local

Dado e passado nesta cidade 
de Lages, aos dez dias do mês 
de janeir j, do ano de mil no
vecentos e sessenta e Um. - Eu 
Luiz Carlos Silva, Escrivão o 
datilografei, subscrevi e tam 
bem assino. -

João Santo Damo,

Juiz Substituto, no exercic. da 

la. Vara
O Escrivão: Luiz Carlos Silva

Escola Agrícola "Caetano 
Costa" de Lages

—  A V I S O ----------

Vendas recorde de Mate à Argentina

0 sr. Jâ iio  Q m ir .n  
quer que sua posse na 
Presidência da Repu
blica, no dia 31 do cor 
rente seja urna cerimo
nia’ muito rápida. E o 
sr. Quintaniiha Ribeiro, 
chefe da Casa Civil do 
futuro govêrno já íêz a 
comunicação a ’̂ respeito 
ao diplomata Raul de 
Vicenzi chefe do ceri
monial do Itamarati.

Esclarecendo que o 
programa das solenida
des é somente o que 
foi divulgado atravéz 
da nota oficial, o sr. Raul 
de Vicenzi revelou o 
pressentimento de que 
pm virtude da decisão 
do sr. Jânio Quadros, 
deverá reduzir conside- 
ràvelmente o número de

pessoas que iriam a 
Brasilia assistir aquelas 
solenidades.

TUTU V A I

«Tutu» a filha do sr. 
Jânio Quadros, e seu 
marido, o j o r n a l i s t a  
Alaôr Gomes, não falha
rão à posse do presiden
te eleito da Repubiica.

0  sr. Raul de Vicen 
zi chefe do Cerimonial 
do Itamarati, está orga
nizando um «menu» na
cionalista para o banquete 
a ser oferecido ao futu
ro presidente do Brasil

Ao que se diz, as igua

rias serão tipicamente 

brasileiras e até o

champagne será nacio
nal.

Vidros — Espelhos 
M olduras

Vidraçan a 
Almirante Sores

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

Avisamos a todos os interessados que as Ins
crições para o Concurso de Habilitação do corren
te auo, estarão abertas até o dia 31 dêste mês.

Lages, 12 de janeiro de 1961

Milciades Mário Sá Freire de Souza

Diretor

Edição de hoje 8 paginas

». Or.
Advogado Solicitador e Economista

Civel - Comércio - Crime - Trabalhista - Fiscal e Administrativo
Galeria Dr. Accacio - Sala - 1 - Fone 532 - O.C.T.A.

LAGES S. C
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Ministério da Educação lança cai " '!pí0j6Í0 
panha de informação ocupacionoi
Os moços deverão par- grande campanha lança- listas renomados q 

icipar com o maior coe- da pelo Ministério da E- organizaram .......  iticipa
ficiente possível de co
nhecimento acêrca da 
profissão que irão abra
çar — disse à reporta 
gem o ministro Clóvis 
Salgado, ao fazer a a- 
presentação da primeira

ducação e Cultura no 
corrente ano, a cargo da 
Diretoria do Ensino Se
cundário. Para que isto 
fôsse possível, explicou 
o titular da Educação, 
tivemos de usar especia-

MINHA TERRA NATAL
Dedicado ao moço amigo Luiz Casagrande

Minha terra, meu torrão Natal 
Quanta saudade, quanta recordação 
Dos tempos nela vividos 
Lembrados c >m emoção.

Tinha nela os c n inhos dos meus pais 
Os afagos de minhas irmãs 
A amizade dos meus conterrâneos v 
E os encantos d s u a s  manhãs.

E hoje que fim da existência se aproxima 
E a saudad« bate as portas do passado,
E’ que a lembrança mais se acentua 
Do belo rincão amado.

E assim com a lembrança na alma 
E a saudade no coração 
Que dela eu vivo distante 
Com imensa e dolorosa emoção.

Lages, Janeiro de 1961 
Indalicio Pires

■ H l
O corpo de observadores, correspondentes pró

prios e enviados especiais em vários países, possibilita 
a O JORNAL manter seus leitores sempre bem infor
mados sôbre os acontecimentos internacionais de vul
to. Leia O JORNAL e esteja a par do que vai pelo 
mundo inteiro.

Assine

“  O  J O R N A L  ”
(Orgão Líder dos Diários Associados)

Suplemento Literário — Vida Nacional — Vida dos 
Campos — O Mundo das Crianças — Suplemento Fe
minino — Suplemento Economico.

Peça. hoje mesmo sua assinatura, procurando o 
nosso REPRESENTANTE- 

Cirilo José da Luz
Rua: Cândido Ramos — ou pela Cx. Postal 241 

PREÇOS: 1 ano CrS 600,00
6 meses »' 350,00
3 meses " 180,00

As assinaturas começam e terminam em qualquer dia!!!

que 
no

seguro e pioneiro no 
assunto, em nosso país. 
Tal cousa se tornou ne 
cessaria depois de se 
verificar one o ensino de 
segundo grau, no Brasil 
está evoluindo no sen 
tido de maior aproxima 
ção com os ramos pro 
fissionais e acadêmicos 
Se, de um lado, se pro 
cura dar ao ensino téc 
nico maior base de cul 
tura geral, que lhe per 
mita formai1 não só cí 
dadãos eficientes, no 
campo industrial e co 
mercial, mas também ho
mens livres e esclareci
dos, por outro lado se 
reconhece — continuou 
o ministro Clóvis Salga 
do — que o ensino se
cundário se deve articu
lar mais com os múltiplos 
problemas da atualidade, 
preparando os adoles
centes pora a vida obje
tiva dos nossos dias.

O senador Guido Mondin, 
representante do Rio Grande 
no Senado Federal, estuda 
presentemente um impor 
tante projeto de lei, visando 
fortalecer a economia dos mu 
nicipios brasileiros.

Trata-se da apresentação 
ao Congresso Nacional de um 
p r o j e t o  d c _ l e i  
determinando o retorno, a 
titulo de auxilio, de dez por 
cento do imposto de consu
mo aos municípios Como sc 
sabe, as Municipalidades re
cebem igual percentagem do 
imposto de renda, o que 
muito auxilia nossas comu
nas, que lutam constante
mente com dificuldades fi
nanceiras

Muitos parlamentares já se 
pronunciaram favoravelmen
te à proposição do senador 
gaúcho, considerada de alta 
valia para o reforço das fi 
nanças municipais

Em face de certas dificul
dades de ordem constitucio
nal, a citada porcentagem 
do imposto de consumo a 
ser atribuída nos municípios

deverá ser concedida pm 
forma de auxilio ou através 
de outro processo em estu
do.

Nr Alemanha quem dér carona será multado
O govêruo da Alemã- para pedirem “carona” e 

nha Ocidental está estu
dando a forma legal de 
combater um dos hábitos 
mais perigosos e nefas
tos que dominam o país: 
o “auto-stop’*. Essa prá
tica, como se sabe, con 
siste em se fazer parar 
automóveis nas estradas, 
para pedir condução gra
tuita.

Inicialmente, as auto
ridades pretendem proi
bir terminantemente o e- 
xercício do “ auto stop” 
aos menores de 21 anos.
Severas sanções serão 
aplicadas , às moças e 
rapazes que pararem au
tomóveis nas estradas,

o próprio motorista tam
bém será punido, nessa 
infraç ío.

Sega: lo a polícia a le 
mã. prática “ contri
bui p o relaxamento 
dos e lumes, diminui a 
autori ide dos genitores, 
aumeiiia a delinquência 
e 6 causa, às vezes, de 
acidente de trânsito dos 
mais graves. Por outro 
lado, tem o efeito de fa
vorecer os menores que 
fogem de casa para “ cor
rerem mundo“ , vivendo 
de expedientes, praga 
que cada vez mais se a- 
lastra na Europa.

PRECISA-SE
~Ç,Dois rapazes e duas moças maiores, bem apresenta 

veis, para trabalho junto ao comercio, dando-se preferência 
a quem já tenha trabalhado como vendedor. Paga-se orde 
nado e comissão. Tratar: Avenida Marechal Floriano, 213 
das 7,30 às 8,30.diariamente

O débito do 
Brasil nos EE.

UU.
Jânio tomará pro

vidências

WASHINGTON - Qua
lificou, um funcionário 
do Departamento de Es
tado, como pouco pro
vável o informe de que 
John F. Kennedy deci
diu congelar por 12 
anos o pagamento da 
divida db Brasil para 
com os Estados Unidos.

Acrescentou o funcio- 
jnário, que apesar dessa 
medida ser de grande 
oportunidade ao Brasil 
considera a mesma im
provável.

O govêrno do sr. Jâ
nio Quadros terá, se
gundo essa fonte, que 
arcar de imediato com 
a responsabilidade do 
pagamento de 300 mi
lhões de dólares.

Sem embargo já exis
te ■ já uma moratória 
aprovada pelo Banco 
Mundial e o de Expor
tação, para os paga
mentos que deveriam 
ser feitos até o fim do 
ano, no valor de 100 
milhões de dólares.

Por outro lado é pen 
sarnento do futuro Pre
sidente do Brasil, con
solidar por intermédio 
de diversos organismos 
internacionais a atual 
divida externa do Bra 
sil, o que até o momen
to não ficou confirmado.

P o s t o  E s s o  S e n s
- de -

IR M ÃO S SENS

Gasolina — Oleos Diesel — O leos Lubrificantes etc. — Completo 

serviço de lubrificação atendido com toda a  solicitude e esmero 

por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL
_________ LAG ES________  Santa Catarina
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ESTATÍSTICA DO CAMPEONATO VARZEANO 
— -------------DE 1960 --------

C olocação por pontos perdidos
lo. Lugar - Olaria (Campeão) 4 Pontos Perdidos 

- Botafogo - América V.C. 7 
3o. ” - Brusquense 8
4o. ” - Tupy - Arco íris 9
5o. ” - Princeza 10
6o. ” -Centenário 13
7o. M - Coral 14
8o. "  - Avenida 17
9o. ’ - Figueirense-Frei Roger. 19

10o. ” - Satélite 24

»>
>»
»»

Ataques m ais positivos
lo. Lugar - Botafogo 47 gols
2o. 99 - Olaria 43 ”
3o. - América 35 ”
4o. ” • - Princeza 33 ”
5o. - Centenário 32 ”
6o. »» - Tupy 28 ”
7o. - Arco íris 27 ”
8o. - Brusquense 21 ’,
9o. - Avenida 19 ”

10o. - Coral - Figueirense 18 ”
11o. - Frei Rogério 16 ”
12o. »» - Satélite 6 ”

D efesas m enos vazadas
lo. Lugar - Brusquense 
2o. ” - Tupy - Olaria

18 gols
19 ’’

3o.
4o. ”

- Arco íris - Coral
- Princesa - Botafogo - Satélite

20
24

n
f  »

5o. ” - Figueirense - Centenário 3U >»
6o. ” - América 32 f  »

7o. ” - Frei Rogério 40 t t

8o. ” ; Avenida 45 t i

Valdir,
Goleiros vazados

Deco (Brusq) Carlos (Sat) Valdir (Bot) Vil-
mar (Princ.) com 1 gol.

Reinaldo (Botafogo) com 2 gols
Gercino (Avenida) Benjamin (Botafogo) Max (Princeza) 

com 3 gols
Juarez (Satélite) Tomais (Frei Rogério) Lauri (Olaria) 

Alecio (Coral) com 4 gols
Orival (Figueirense) coro 6 gols.
Mendes (Arco íris) com 7 gols
Martins (Botafogo) Dirceu (Frei Rogério) com 8 gols 
Odilon (Satélite) Asidio (Figueirense; com 9 gols 
Tonico (Satélite) Chaves (Botafogo) com 10 gols 
Saul (Avenida) com 11 gols
Joel (Centenário) Cláudio (Frei Rogério) com 12 gols 
Adolfo (Arco íris) com 13 gols 
Saul (Olaria) Laélio (Frei Rogério) 14 gols 
Godoy (Brusquense) Valdomiro (Coral) Luiz (Figuei

rense com 15 gols
Seeber (Centenário) com 18 gols 
Ozair (Tupy) com 19 gols 
Sady (América) com 22 gols 
Dorval (Princeza) com 24 gols 
Dilermando (Avenida) com 31 gols

(Contínua no próximo número)

Fraca iomaia ia

O Olímpico F. C. tem 
nova diretoria

Recebemos do ulimpico F.C. o seguinte oficio:

Of. N - 1 —  circular
Lages, Santa Catarina 
Em 18 de janeiro de 1961 
Do Presidente do Olímpico F.C.
Ao Sr. Diretor do Correio Lageano 
Senhor Diretor

Temos a grata satisfação de comunicar-lhe 
que em data de 13 do mês em curso foi empos- 
sada a nova Diretoria do Olímpico Futebol Clube, 
Departamento de Futebol de Salão, a qual terá a 
seu cargo reger esta agremiação em seu quarto 
ano de atividades, e que ficou assim constituída:

Roberto José Probst 
Dr. Milciades M. S. Freire 

de Souza 
Elias Rosa Souza 
João Maria Dias 
Odel Freitas 
Saul Varela 
Antonio Borges Ca on 
Orivald Reich

Bom resultado para o Interna
cional em Mafra

Presidente 
Vice Presidente

1' Secretário 
2* Secretário 
L Tesoureiro 
2• Tesoureiro 
Diretor Esportivo 
Guarda Esporte

Num jogo de inciden
tes, o Internacional con
seguiu empatarem 1 gol 
contra o Pery Ferroviá
rio em seus próprios 
domínios.

Este resultado é bas
tante significativo para 
o colorado, sabendo-se 
que o Pery Ferroviário 
é o lider invicto do atual 
certame, e é considera
do um verdadeiro leão 
em sua casa.

0  gol do Internacio 
nal foi consignado por

intermédio de Alemão 
na primeira etapa.

A arbitragem dêsse 
jogo coube ao sr. José 
Keali, que teve uma 
atuação destacada, mas 
sofreu muitas coações 
por parte da torcida, 
jogadores e dirigentes 
daquele clube mafrense.

S.S. inclusive teve de! 
sair escoltado do Está
dio Ildefonso Melo por 
vários policiais e pe
los atletas Eustalio e 
Pedrinho do colorado.

COMUNICAÇÃO

CONSELHO FISCAL

Dr. Paulo Londero Sperb 
Nicodemus da Rocha Alano 
Aldori Antunes 
Paulo Kniss 
Orly Martins de Melo 
Osvaldo da Silva Husadel

Sendo no momento o que se nos oferecia, an 
tecipadamente hipotecamos a V.S. nossos sinceros 
agradecimentos pela atenção que a êste fôr dis
pensado e, no ensejo, apresentamos os _ nossos 
protestos de elevada estima e consideração.

Roberto Jose Probst 
Presidente

Elias Rosa Souza 
r  Secretario

Desejamos à novel diretoria dêste Clube mui 
tas felicidades em sua gestão.

O Departamento de Futebol de Salão da L. S. D. comu
nica aos interessados que o prazo para a inscrição das 
equipes que desejarem participar da temporada do cor
rente ano, terá inicio nesta data e será encerrado impre
terivelmente em lo de fevereiro de 1961.

Para melhor brilhantismo e com o fito de angariar os 
fundos necessários ao património por esta Liga da tempo
rada de Futebol de Salão, a tabela de preços st.a a se
guinte:

EQUIPES: Inscrição na L.S.D. Cr$ 35o,oo
Atletas: Registro na L.S.D. Cr$ loo,oo (por atleta) 

Mensalidades das equipes Cr$ loo.oo 
Taxa de transferencia de atletas Cr$ 25o,oo por atleta 

Lages, 24 de janeiro de 1961 
João Carlos Leão Filho — Presidente da LSD 

Athos T. A. Athayde — Diretor do Dep. Futebol Salão

Portuguesa 0 x Olímpico 0
Em jogo disputado domingo ultimo no bairro 

de Copacabana, a Portuguesa e o Olimpico empa
taram por 0 a 0. Entre os aspirantes veiificou se 
também um empate de 0 a 0.

Tivemos domingo à 
tarde no Estádio Munici
pal da Ponte Grande, o 
prélio entre as equipes do 
Uuarany de uossa 
cidade e do Botafogo de 
Canoinhas, em disputa 
da última rodada do 
turno pela 3a chave do 
campeonato estadual.

O Guarany qu*- esteve 
numa má jornada no do
mingo, não conseguiu ir 
além de um empate em 
2 gols contra o seu opo
sitor.

No primeiro tempo o 
Guaranj vencia por 1 a 
0, tento assinalado nor 
intermédio de Johan aos 
9’ . No período finai 
Mário II aos 11’ empa
tou para o Botafogo, 
tendo Jonil consignado 
o segundo gol bugrino 
aos 25’ e Guido aos 30’ 
estabeleceu o empate de
finitivo cora a conquista 
do segundo contraste do 
Botafogo.

As duas esquadras a- 
tuaram com as seguintes 
constituições — Guarany: 
Orly, Vicente, Zé Otávio 
e Marcino; Pelé e De- 
merval; Narbal, Negri- 
núo, Johan, Irineu (Kato) 
e Jonil.

Botafogo: Ney, Shell e 
Pedro; Dcimbroski (Vicen
te), Carlos e Mário 1; 
Carly, Vicente (Mario II), 
Trela, Guido e Braz.

Como arbitro da parti
da funcionou o sr. A r
mando Taranto, com u- 
ma regular atuação, au
xiliado nas laterais por 
VVilmar Ribeiro e Alcy 
Oliveira.

A renda somou a 
portancia de CrS . 
13.270,00, muito boa.

im-

Colocação da 
3a. Zona

Com os resultados ve
rificados domingo último 
pela última rodada do 
turno do campeonato es
tadual da 3a zona, a co
locação dos clubes con 
correntes, ficou sendo a 
seguinte: 1' Peri Ferro
viário 1 pp.; -  Guarany 
e internacional 3 pp; 3‘ 
Pnto fnrn fi nn.
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O Gover-oder do Estado inaugurou derrú-ge 
H____ ____  oforers erci nossa cidad©

Acompanhado dos titulares 
das Secretarias de Viação e 
Obras Publicas, sr. Heitor 
Ferrari, da Agricultura, sr. 
Celso Ivam da Costa, da Fa
zenda, Dep. Laerte Ramos 
Vieira e de outros membros 
de sua administração, che
gou à nossa cidade, domingo 
em avião de carreira da Varig, 
S. Excia. o Governador 
Heribeno Hulse, com o fim 
especial de inaugurar im
portantes obras do seu go-

vêrno
Após ser recepcionado no 

Aeroporto Correia Pinto por 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas e por inúme
ros correligionários, o Go
vernador Heriberto Hulse e 
sua ilustre comititiva ruma
ram para a Escola Agricola 
Caetano Costa, onde foi 
inaugurada uma. nova ala 
daquele tradicional estabele- 
ceminto de ensino Agricola.

Na ocasião falou em nome

da referida escola saudando 
a comitiva, o seu diretor o 
dr, Milciades Mário Sá rrei- 
re de Souza, tendo agrade
cido posteriormeule, o sr 
Celso Ivam da Costa, ilus
tre Secretario da Agricultura 
de nosso Estado.

À noite por volta das 20 
horas, o Governador do Es
tado inaugurou sol nemi-nte 
as magestosas * imponentes 
obras do Pavilhão Heriberto 
Hulse, anexo ao Hospital

Nossa Senhora dos Prazeres.
Por um especial convite 

do sr. Governador do Estado 
a placa alusiva à inaugura
ção foi decerrada pelo Revdo 
Bispo Diocesano, Dom Da
niel Hostim. No ensejo usou 

! da palavra o dr Celso An
derson de Souza, numa sau 
dação ao Governador Heri- ! 
berto Hulse e a sua delega
ção. Mais tarde agradeceu 
a estas manifestações o sr 
Governador do Estado, que

importantes

fez um relato do seu g0. 
vêrno que está prestes a 
chegar ao seu climax Com 
isso o Governador Heriberto 
Hulse deu sobejas de
monstrações de sua patrióti
ca administração no gover
no estadual, entregando ao 
povo da Princesa da Serra 
duas magnificas obrar, 
quais sejam a nova ala da 
Escola Agricola Caetano 
Costa e o suntuoso pavilhão 
que leva o seu nome.

Integra do disara proferido gelo Ir. l e i a i s  i r i  
i  freire de Souza, per ocasião do inangaraeõo ia 

i r a  ola da Escola Kgricola Caetaiio Co,ia
Vive a Escola Agricola de 

Lages, neste instante, um mo
mento historico. A partir de 
agora, a partir do momento 
em que esta fita verde e a- 
marela for cortada, mais um 
passo seguro terá dado o Es
tado de Santa Catarina, no 
sentido de expandir mais e 
mais sua capacidade de ensi
no de ensi io técnico profissio 
nal como é o caso presente.

Sentimos uma parcela de 
responsabilidade nos pesar 
sobre os ombros numa hora 
desta Seguindo a bôa orien
tação traçada pela Diretoria 
que anteriormente regeu os 
destinos desta Casa, vimos de 
há muito lutando pela con
cretização deste ideal; a 
transformação da Escola Pra
tica, em Escola Agricola. Se 
ria interessante fixássemos 
aqui, o tamanho do passo 
que demos. A antiga Escola 
Pratica de Agricultura, tinha 
como fim especifico a for
mação de Práticos Rurais, 
cuja missão no setor agro
pecuário era bastante limita
da. Um levantamento do e- 
xercicio destes sub-profissio- 
nais, nos revelou que menos 
de 5% deles exercia ativida
des ligadas ao campo Tal re
sultado embora esdruxulo 
para muitos, não nos surpre 
endeu, pois pelas condições 
do curso ministrado, bem co
mo por fatores de meio, era 
sem duvida o esperado. O e- 
xame aprofundado e consci
ente que fizemos desta si- 
tução, nos levou ao dilema: ou 
6c cerravam as portas deste 
Estabelecimento de ensino, 
ou se faria uma modificação 
drastica no curso, enqua
drando-o nas normas do en
sino agricola brasileiro, pois 
diga-se de passagem, nosso 
curso antigo só tinha- valor 
no âmbito estadual, sendo in
teiramente estanque, porcon 
seguinte.

Expusemos esta situação 
ao Excelentíssimo senhor Go
vernador do Estado, através 
seu Secretario de Agricultu
ra. Disto resultou uma gira 
pelos Estados do Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro, on
de travamos contacto com a 
orientação que ditos Estados 
davam ao ensino tecnico-pio-

fissional de agricultura. Em 
São Paulo, unico Estado que 
também possuía Escolas Pra
ticas de Agricultura, robus- 
teceu-se nossa tese transfor
mista, pois uma a uma delas, 
estavam sendo ou fechadas, 
ou transformadas, pela ine
ficiência de resultados.

Conscientes portanto de que 
estavamos caminhando em 
trilha certa, apresentamos 
ciscunstanciado relatorio do 
que nos foi dado observar. A 
partir deste instante, passou 
o Governo do Estado a apoiar 
decididamente a orientação 
traçada, possibilitando-nos o 
euquadramento de nossa Es
cola nas normas da Superin
tendência do Ensino Agrico
la e Veterinário do Ministério 
da Agricultura, o que quer 
dizer, passamos a lecionar o 
curso de iniciação e Mestria 
Agricola, que em seu todo, é 
equiparado ao curso ginasial; 
assim, a partir deste ano, já 
passamos a expedir diploma 
de valor em todo o país.

Vencida esta batalha que 
nos custou quatro viagens à 
Capital Federal em menos de 
8 meses, partimos para sa
tisfazer as exigências que a 
Superintendência nos fez, 
quanto às instalações desta 
Escola Assim, embora já pos
suíssemos um acervo razoá
vel de edificações, foi-nos 
recomendado o aumento da 
capacidade para 200 alunos 
internos, numero considera
do, após estudos técnicos, co
mo mais economico, quere
mos dizer, aquele em que os 
gastos com cada estudante 
se reduzem ao minimo.

Esta obra que hoje assisti
mos inaugurar, senhores pre
sentes, é o primeiro passo 
concreto no sentido de do
tarmos nosso estabelecimento 
de capacidade técnica dita 
ideal Estas novas instalações 
que aí estão, serão suficien
tes para os alunos dos Cur 
sos de Iniciação e Mestria, 
quer em dormitorios. ou em 
salas de aula, desafogando- 
nos sem duvida deste pro 
blema. Nesta obra, que a 
firma Corstritora Comercial 
nos entrega, em prazi de 
construção minimo, o que a

testa sua eficiência no ramo, 
nesta obra, repetimos, foram 

; invertidos dois milhões e meio 
de cruzeiros, pelo Governo 
Estadual. É uma despesa que 
a prazo curto, não se pode 
considerar reprodutiva. Seus 
frutos serão colhidos com o 
tempo; não em especie. em 
valor palpavel, mas o que é 
mais importante, na elevação 
do nivel educacional e técni
co da gente de nosso inferior.

Gostaria de anunciar numa 
hora destas, que dentro em 
breve, estará aberta concor
rência publica para a cons
trução de um novo refeitório 
e de uma nova cozinha nes
ta Escola E neste passo, as 
edificações novas irão sur
gindo, para que em futuro 
não muito distante, possamos 
dizer que Lages terá em seus 
foros de terra evoluida, uma 
das melhores Escolas Agrí
colas do País, já que, como 
nos asseguraram os técnicos 
do Ministério da Agricultu
ra, as nossas condições de 
clima e de meio, são alta
mente propicias a este tipo 
de Estabelecimento de ensi
no.

Excelentíssimo Senhor Go
vernador Heriberto Hulse: 
Nesta casa de Ensino, que o 
saudoso catarinense Dr. Ne 
reu Ramos edificou, Vossa 
Excelência acaba de lançar 
uma nova semente de pro
gresso; esperamos com toda 
a confiança, que o governo 
que breve se instalará em 
nosso Estado, cuide da mes 
ma com o mesmo amor e 
dedicação como o que vossa 
Excelência dedicou ao lan 
çá-la; só assim, Santa Cata
rina poderá vir colher, de
cuplicados, os frutos que de 
la advirão.

Era o que tinhamosa dizer.

Brasilia tem cem mil 
telefones

Segundo informações 
procedentes de 'Brasilia, 
aquela capital já possui 
lOd mil telefones, e só é 
superada no Brasil pelas 
cidades do Rio e São 
Caul o.

Jân o disposto a revise r as 
última nomeações

Uma das primeiras de
clarações do sr. Jânio 
quadros ao regressarão 
nosso país, foi afirmar 
que, de forma alguma te
rá complascência com as 
ultimas levas de nomea
ções, mesmo aquelas que 
tenham sido feitas, en
tendendo que possam ser 
com estabilidade, pois 
julga que o nosso país 
não está em condições 
de suportar essa carga 
que lhe querem atrelar.

I Quanto aos que esti- 
! verem exercendo cargos 
federais sem concurso e 
que não tenham tempo 
suficiente para sua esta- 
bilidade, podem ir pondo 
as barbas de molho, por
que o homem da vassou
ra não é de brincadeira.

Pois a turma já bem o 
conhece, que aqueles bi- 
lhetinhos dêle fazem cer
tas pessoas perder noi
tes de sono.

Lages, 25 de Janeiro de 1931

M 3 cantil Delia Rocca, Broering S/A.

A Mercantil Delia Rocca 
Broering S/A tradicional orga 
nização comercial que muito 
orgulha a nossa terra, aca
ba de ser nomeada conces- 
ssionaria para toda a região 
serrana dos famosos produtos 
SIMCA, fabricantes dos 
automóveis SIMCA e que em 
breve lançarão no mer
cado as caminhonetas perua 
de sua fabricação.

L uma noticia bastante 
alvissareira para a nossa ci
dade, pois a Mercantil Delia

Rocca Broei ing S A, é uma das 
importante firmas comerciais 
de nossa cidade, graças à 
segura diretriz des seus ilus
tres diretores srs. Pedro 
Delia Rocca e Mario Vargas.

Noticiando êste aconteci
mento, destas colunas en 
viamos os nossos parabéns 
à canceituada Lrma Mercan
til Delia Rocca Broering, vA 
por adquirir esta concessão 
a qual virá enriquecer ainda 
mais o setor econômico da 
Princesa da Serra.

Jânio âe aniversário hoje
Coincidindo com a passagem hoie do 407• a-

s7 jrS 0OuLfUnda<;ao dil cidade cie São Paulo, 0 
rá r  no próximo dia 31 assumi-
de exIstenoTa. P * n9Çtto’ comPIeta 44 anos

lorosas^mande^ta Í ‘  R<>pÚblíca * £  recebido
S3» Q U eX ^T e^a?0;  J T ^ r U
data natalícia e pelo recente retomo ao nosso ]

recebid7milha:7edr|7?e7an0 dii de ho êtando a sua
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